Disciplina FLC6214-1 - Literatura, Narrativa e Medicina (1o sem/2015)
Cronograma

	Data
	Título
	Responsável

	18/03
	Apresentação do Curso
	Todos

	
	1. Linguagem → Sujeito → Mundo
· Leituras:

CARELLI, FB; POMPILIO, CE. O silêncio dos inocentes: por um estudo narrativo da prática médica. Interface (Botucatu),  Botucatu ,  v. 17, n.46, set. 2013. 

BENVENISTE, E. Subjectivity in language. In Problems in general linguistics. Miami: University of Miami, 1973. p. 223-230.


	Carlos E Pompilio (FMUSP)

	I. Crítica da razão médica

	25/03
	2. Crítica aos fundamentos epistemológicos da Prática Médica 

· Leituras: 

WILLIAMS, Gordon. The Conundrum of Clinical Research: Bridges, Linchpins, and Keystones. JAMA Volume 107(5), November 1999; pp 522-524

CRONJE, R. & FULLAN, A. (2003). Evidence-Based Medicine: Toward a New Definition of ‘Rational’ Medicine Health: 7 (3), 353-369 DOI: 10.1177/1363459303007003006

· Textos complementares:
GADAMER, HG. O Enigma da Saúde. Principalmente o Cap. 1.

FOUCAULT, M. O Nascimento da Clínica. Principalmente os Cap. VII e VIII
	Carlos E Pompilio (FMUSP)



	01/04
	3. Discussão de Textos

SAFATLE, V. O que é uma normatividade vital? Saúde e doença a partir de Georges Canguilhem. 2011.

CANGUILHEM, G. O Estatuto Epistemológico da Medicina. Georges Canguilhem. 1985.


	Carlos E Pompilio (FMUSP)

	II. Literatura, narrativa e medicina

	08/04
	4. Narrative Medicine: consolidação de um campo de estudos

· Leituras: 

BENJAMIN, W. “Conto e cura”. In: Rua de mão única. São Paulo: Brasiliense, 1987.

GREENHALGH T. Narrative based medicine: narrative based medicine in an evidence based world. BMJ. 1999 Jan. 30; 318(7179):323–325.

GREENHALGH T, HURWITZ B. Narrative based medicine: why study narrative? BMJ. 1999 Jan. 2; 318(7175):48–50.

CHARON, R. “Part I – What is Narrative Medicine?” in Narrative medicine: honoring the stories of illness, p. 1-62.

POMPILIO CE. A tragédia da doença: bases fenomenológicas da medicina narrativa. In Revista de Letras, n. 32 - Vol. 2 - ago./dez. 2013.

· Textos complementares: 

HURWITZ and col. “Introduction” in Narrative research in health and illness. Malden: Blackwell Publishing/BMJ Books, 2004, p. 1-20.

MEISEL, Zachary F. & KARLAWISH, Jason. Narrative vs Evidence-Based Medicine – And, Not, Or. JAMA. 2011 Nov 9; 306 (18): 2022-2023.

FERNANDES, Isabel. O desafio interpessoal: da Literatura à Medicina (no prelo).


	Fabiana Carelli (FFLCH)



	15/04
	5. Discussão de Textos

RICOEUR, P. Narrative Time. Critical Inquiry, Vol. 7, No. 1, On Narrative (Autumn, 1980), pp. 169-190.

GAGNEBIN, J-M. Dizer o tempo. In Sete aulas sobre linguagem, memória e história. Rio de Janeiro: Imago, 1997. p. 69-79.

*Exercício de análise narrativa: narrativas clínicas


	Carlos E Pompilio (FMUSP)

Fabiana Carelli (FFLCH)

	22/04
	6. Literatura como forma de conhecimento

· Leituras: 

CANDIDO, Antonio. “O direito à literatura” in Vários escritos. 5.ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2012. p. 171-193.

PIRES, José Cardoso. De profundis: valsa lenta. p. 5-39 e 57-69.

RAMOS, Graciliano. “Paulo” in Insônia: contos. p. 45-52.

· Texto complementar:

ARISTÓTELES. “Poética” in Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d. Principalmente Caps. I a IV e IX.


	Fabiana Carelli (FFLCH)

	29/04
	7. Fundamentos, métodos e técnicas de análise narrativa

· Leituras:

ARRIGUCCI JR., Davi. Teoria da narrativa: posições do narrador. Jornal de psicanálise. 1998; 31(57): 9-44.

PROPP, Vladimir I. Morfologia do conto maravilhoso. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1984.

BAKHTIN, M. Problemas da poética de Dostoiévski. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2010.
· Textos complementares:

CARELLI, F. et alii. “Hidra de duas cabeças: configuração ricoeuriana e narrador impuro numa narrativa do HC-FMUSP” in Revista internacional de humanidades médicas, vol. 2 n. 2 (2013), p. 15-38.

FERNANDES, I. Leituras holísticas: de Tchékhov à Medicina Narrativa. Interface (Botucatu). 2015; 19(52):71-82.
	Fabiana Carelli (FFLCH)

	06/05
	8. Discussão de Textos
*Exercício de análise narrativa: textos literários
	

	III. Linguagem(ns) e saúde

	13/05
	9. A dimensão ética: quando falar é agir

· Leituras:

OTTONI, Paulo. 2002.  John Langshaw Austin e a visão performativa da linguagem. D.E.L.T.A, 18:1, 117-143.

CARELLI, F e MARQUES, D. How to Change Lives with Words. In: SANDBERG, Eric; SCHEURER, Maren (Orgs.). Culture, Experience, Care: (Re-)Centring the Patient. Oxford: Inter-Disciplinary Press, 2014, v. 1, p. 47-56.
· Textos complementares:

PICCARDI, Tatiana. 2013. Estilo e autoria em relatos de dor. Matraga Estudos Linguísticos e Literários, v. 20, n. 32, 221-238.
PICCARDI, Tatiana. 2012. O não reconhecimento do outro em interlocuções entre médicos e pacientes. Simulacro e ethos na prática médica. The ESPecialist, v. 33, n. 2,  192-202.
	Tatiana Piccardi
Fabiana Carelli (FFLCH)

	20/05
	10. Outras linguagens narrativas em saúde (fotos, quadrinhos, filmes, música, etc.)

· Leitura:

SANTAELLA, L. e NOTH, W. Imagem: cognição, semiótica, mídia. São Paulo: Iluminuras, 2009.

· Textos complementares:

BELLO, M.R.L.L. “Cap.II - Narrativa literária e narrativa fílmica” in Narrativa literária e narrativa fílmica: o caso de Amor de Perdição. 2. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2008.

SOUSA, S. Relações Intersemióticas entre o Cinema e a Literatura: a Adaptação Cinematográfica e a Recepção Literária do Cinema. Braga: Centros de Estudos Humanísticos/Universidade do Minho, 2001.
	Maria Zilda da Cunha (FFLCH)

	27/05
	11. Atividade prática: produção e discussão de textos narrativos
	

	03/06
	Sínteses e avaliação
	Todos


Avaliação:

1. Exercícios/questões: 

Serão propostos (via Moodle) exercícios/questões referentes aos tópicos 3, 5 e 8.

2. Monografia (trabalho final): 

A ser entregue, via Moodle, até 5 de agosto/2015, com tema a ser discutido com os coordenadores da disciplina na aula do dia 03/06.
